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CONTADORES



Características  

 Variam os seus estados, sob comando de pulsos de clock, de acordo 

com uma sequência pré determinada; 

 São usados para contagens, divisores de frequência, geradores de forma 

de onda, conversores analógico-digitais, etc; 

Classificam-se em contadores: assíncronos e síncronos.
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CONTADORES ASSÍNCRONOS 

➢ Não têm clocks comuns; 

➢ O clock é efetivado no primeiro flip-

flop. O clock no flip-flop seguinte é 

obtido a partir da saída do flip-flop 

anterior. E assim, segue 

sucessivamente esta lógica para os 

demais flip-flops.
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CONTADORES DE PULSOS 

➢ Apresenta na saída a sequência de contagem do código binário.

CONTADORES

Inicialmente, supõem-se as saídas zeradas. Aplica-se um pulso de clock no 

primeiro flip-flop, cuja mudança de estado na saída ocorrerá na descida do clock. 



CONTADORES DE PULSOS

CONTADORES

O flip-flop seguinte mudará o nível lógico na saída sempre que ocorrer a mudança 

(descida do clock) de nível lógico no flip-flop anterior. O diagrama de tempo abaixo 

ilustra melhor a sequência de funcionamento do contador. Após o 16º pulso de 

clock, o contador irá reiniciar a contagem. Observa-se que este circuito possui 

também a característica de divisor de frequência.



CONTADORES ASSÍNCRONO DE DÉCADAS
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Para contar de 0 a 9: somente quando as saídas apresentarem Q3Q2Q1Q0 = 

1010(2) = 10(10)  A lógica auxiliar (porta Não-E) zera todas as saídas e o contador 

reinicia a contagem.



CONTADOR ASSÍNCRONO DECRESCENTE

CONTADORES

O circuito que efetua a contagem decrescente se diferencia da contagem 

crescente apenas pela forma de obtenção dos clocks dos flip-flops: a partir das 

saídas complementares. 



CONTADOR ASSÍNCRONO DECRESCENTE

CONTADORES

Um outro circuito com mesmo resultado pode ser obtido quando as 

saídas do contador são extraídas das saídas complementares dos flip-flops. 



CONTADOR ASSÍNCRONO DECRESCENTE
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O diagrama de tempo a seguir demonstra a sequência de contagem.



CONTADOR ASSÍNCRONO CRESCENTE E DECRESCENTE
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Variável de controle: X = 1 - contagem crescente;  X = 0 - contagem decrescente



CONTADORES SÍNCRONOS

CONTADORES

Os clocks são simultâneos em todos os flip-flops;  

Para haver mudança de estado lógico: estuda-se as entradas J e K dos flip-flops e 

obtém-se as saídas desejadas; 

Escreve-se a tabela de transição analisando quais devem ser as entradas J e K 

dos flip-flops, para que assumam o estado seguinte desejado. 



CONTADORES SÍNCRONOS

CONTADORES

Escreve-se a tabela de transição analisando quais devem ser as entradas J e K 

dos flip-flops, para que assumam o estado seguinte desejado. 



CONTADORES PARA CIRCUITOS TEMPORIZADOS
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Contador de 0 a 59 

Para contagem de minutos e segundos: ciclo igual a 60. 

Formas de obtenção: 

a) um contador assíncrono ou síncrono de contagem 0 a 59. 

b) dois contadores assíncronos ou síncronos: um para dezena (0 a 5) e outro 

para unidade (0 a 9) 



CONTADORES PARA CIRCUITOS TEMPORIZADOS

CONTADORES

Contador de 1 a 12 

Para contagem de horas: ciclo de 1 a 12.

Mais usado é o contador síncrono, pois permite o início da contagem pelo estado 1.

Contador de 0 a 23 

Para contagem de horas: ciclo igual a 24. 

Formas de obtenção: 

c) um contador assíncrono ou síncrono de contagem 0 a 23. 

d) dois contadores assíncronos ou síncronos: um para dezena (0 a 2) e outro para unidade 

(0 a 9)



CONTADORES PARA CIRCUITOS TEMPORIZADOS
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CONTADORES INTEGRADOS
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CONTADORES INTEGRADOS
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CONTADORES – DIVISOR DE FREQUÊNCIA

CONTADORES

Entrada de Frequência

          102,3MHz

Saída de Frequência

     0,639375MHz

Divisor por 10

Divisor por 16

Saída de Frequência

     10,230MHz



CONTADORES – DIVISOR DE FREQUENCIA
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Entrada de 

Frequência         
0,639375MHz

Saída de 

Frequência     

0,0015625MHz

Divisor por 

409,2
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